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O mais notável discurso que 
este anno se tem feito na ca- 
mara dos pares proferiu-o o 
eminente parlamentar o sr. 
Hintze Ribeiro, na interpella- 
ção sobre as farinhas. Nunca 
a sua palavra, impeccavel de 
correcção, ainda quando aque- 
ce o calor do debate, foi mais 
clara, mais nitida, mais lúcida. 
Raríssimos oradores possuem 
este dom superior da clareza 
na exposição de um tão alto 
grau, e nenhum o excede. Na 
concatenação dos factos, na sua 
apresentação, nas conclusões 
que de elles se derivam, ha o 
quer que seja de uma demon- 
stração geométrica. DVhi a 
forte impressão que os seus 
discursos produzem sempre em 
quem o ouve, e que foi agora 
profunda intenssissima. Tornaes 

:i|íl£nhuma filiação partidá- 
ria dão conta do extraordiná- 
rio effeito que a palavra do 
illustre orador causou em toda 
a camara e nas galerias. As 
«Novidades» dizem—«que não 
podia ser maior, nem mais 
profunda a impressão feita pe- 
lo discurso do sr. Hintze.» O 
«Jornal do Gommercio»—«que 
a impressão produzida pela 
magistral e correctíssima expo- 
sição do sr. Hintze foi enorme 
e não pôde ser dissimuladaw.O 
«Repórter» pôe em relevo a 
incomparável clareza d^xpo- 
sição do orador, uma das altís- 
simas qualidades da sua elo- 
quência, nota que a questão de 
administração publica por elle 
discutida é tratada de fond en 
cambie, e confirma o que di- 
zem as «Novidades» sobre a 
extraordinária impressão pro- 
duzida pelo seu discurso. 

O sr. Hintze, depois de de- 
monstrar que o governo fez 
dictadura em matéria d^mpos- 
tos, com as camaras abertas, 
provou em face de documentos 
officiaes, e com argumentos ab- 
solutamente irrespondk-eis, que 
a importação do trigo e a com- 
pra de farinhas feita o anno 
passado, representou um pre- 
juízo para o thesouro de uns 
poucos de centos de contos de 
reis, aggravou a situação da 
lavoura nacional, não trouxe 
nenhum beneficio ao publico, 
antes pelo contrario, e só apro- 
veitou aos moageiros e á casa 
a quem elle comprou, pagan- 
dp-lh'® por bom preço, mais 
dc meio milhão de kilogram- 
mas de farinha. 

O governo ouviu o libello 
accusatorio manifestamente|aba- 
ãdo. Tinha a consciência de 
que toda a camara se fosse 
chamada a pronunciar-se n^- 
quelle momento se collocaria 
ao lado do orador,tão esmaga- 
doras eram as provas que elle 
tinha acabado de produzir. 

O sr. José Luciano abando- , 
nou o sorriso, com que procu- 
ra apparentar tranquilidade dc 
espirito nos momentos críticos; 
o sr. ministro das obras publi- 
cas, que ouviu com extraordi- 
nária attenção, de quando em 
quando respirava alto, mudava 
a cada momento de posição e 
passava repetidas vezes a mão 
pela cabeça, muito agitado e 
contrafeito; o sr. ministro da 
fazenda cofiava as barbas, com 
muita pena de as não poder 
pôr de molho, rdaquelle mo- 
mento em que via as do risi- 
nho a arder. 

A interpellação do sr. Hin- 
tze ficará sen J o sem duvida 
uma das mais notáveis e das 
mais brilhantes que ha muitos 
annosse fazem no parlamento. 
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í*( —Queres tomar al- 

guma coisa? 
—Queria, mas... os criados 

já devem estar recolhidos. 
—E que tem lá isso? Cá es- 

tou eu. 
E depressa, organisou logo 

tud ) que era preciso para lhe 
fazer uma boa chavena de ohá, 
airosa e gentil, esquecendo sua 
tristeza etoda entregue ao bem- 
estar do esposo.- 

Elle fitou-a longamente, sus- 
pirando por vezes. 

Depois de beber o chá, at- 
trahiu-a amorr.velmente para 
si. 

—Minha Esther, quanto mais 
te conheço, mais te aprecio. 

Se soubesses! 
—O que? 
—Nada, negocios da minha 

vida... ' Ih! minha cabeça!... 
—Dóe? 
—"lanto, sim. Beija-me, Es- 

ther, para eu ficar melhor. 

No dia seguinte, como o ma- 
rido não apparecesse ao jantar, 
Esther tomou uma resolução 
súbita. 

Vestiu-se e saiu. Momentos 
depois entrava no escriptorio. 
Achou apenas um rapazito dos 
áfeus 12 annos, que não saben- 
do com quem fallava,deprom- 
pto respondeu: 

—O patrão não está, foi á 
rua dos Lavadoiros, n.0 4. 

—Como sabe? 
—Sei porque ainda agora 

me mandaram lá. 
—E' casa de negocios? 
—Não senhora, é família; o 

patrão vae lá todos os dias. 
—Bem, obrigada. 
A pobre Esther saiu meio 

tonta, luctando contra o dese- 
jo de ir desmascarar o infiel e 
a sua dignidade de esposa e se- 

nhora. Quiz voltar para casa, 
mas, attraída por uma força 
fatal, achou-se de repente na 
rua dos Lavadoiros, não dese- 
jando encontrar e comtudo, 
procurando nervosamente o n.0 

4- 
Tinha o coração despedaça- 

do, quando pôz o pé no pri- 
meiro degrau da escada, mas 
sua generosidade natural ven- 
ceu e retirou-se sem bater. 

Foi-Ihe preciso passar de 
fronte das janellas, e a mulher 
que tinha tido forças para não 
entrar não poude deixar de 
olhar. 

A sala estava sem luz, mas 
na alcova, cuja porta estava 
aberta, Esther viu uma coisa 
que lhe seccou immediatamen- 

! te as lagrimas. 
Sentado rfuma^ rede estava 

seu marido com uma creança 
ao collo. 

Uma creança, sim, o pelos 
modos devia estar doente. 

Uma velha negra, acocorada 
no chão. segurava uma chave- 
na emquanto que elle,com uma 
colherzinha, procurava intro- 
duzir o conteúdo nos lábios 
cerrados do bébé, que gemia. 

De vez em quando o pobre- 
sito levantava um braço magro 
e desca rnado como para affastar 
de si o remedio, ou então en- 
costava a mãozinha nas faces 
do pae, que a beijava. 

Esther retirou-se commovi- 
da, perturbada, mais feliz. 

Teve uma inspiração subli- 
me. Correu as lojas, fez com- 
pras e á noite, encerrou-se no 
seu quarto, esperando anciosa 
pelo marido. 

Elle chegou,pouco depois das 
11 e admirou-se de a achar 
ainda cm pc. 

Esther, sem poder conter- 
se por mais tempo, passou-lhe 
os braçcs pelo pescoço e fitan- 
do-o com firmeza, perguntou- 
Ihe: 

—Porque me não disseste 
que tinhas um filho? 

—Esther! 
—Sim, um filho,e ainda mais 

doente... Com que então, o 
sr. duvidava do coração da sua 
mulherzinha? 

—Se soubesses... 
—Sei tudo, senhor. O que 

lhe falta saber são os meus sof- 
f ri mentos, as minhas agonias, 
julgando-me desprezada por 
outra... Tanto chorei, Alber- 
to! 

—Perdoa! 
—Não, quero vingar-me e 

vou-te mostrar como. 
Arrastando o marido para a 

alcova, cuja porta abriu nervo- 
samente, mostrou-lhe lá no 
fundo, ao pé da cama grande, 
um berço, um mimo tão alvo, 
tão lindo, com seu cortinado 
de rendas e sua colcha dc se- 
tim azul. 

—Oh! Esther, minha gene- 
rosa e boa mulher, como hei 
de... 

A esposa tapou-lhe a bôcca 
com a mão e disse-lhe com uma 
graça adorável: 

—Traz cá o bébé. De hoje 
em diante é noá§o. 

Alberto apertou ao peito a 
mulher e, beijando-lhe respei- 
tosamente a mão, disse com- 
movido: 

—Obrigado. 
Marguerile Muriel 

Cada a "um 

melgacense,, 

Ao muito modesto 
e nada atrevido chro- 
nista estas loisas e 
estas coisas, para ler 
quando «repimpado» 
na sua cadeira; 

Até aqui a contemplação que 
merecia um mascarado. Hoje 
porém, termina a benevolência 
para começar a expiação do 
mais cevandija, do mais cynico 
c incoherente chronista de eter- 
nas luminárias. 

Quando ao dobrar d'uma es- 
quina a canzoada faminta amea- 
ça com latidos as tibias do vi- 
andante—á mingua de ossos 
mais chorudos—que fazer? Re- 
cebel-os ao collo, leva!-os a 
nossa casa, sental-os á nossa 
meza? Saciar-lhes a fome e mi- 
tigar-lhcs a sede, a elles, mise- 
ráveis rafeiros que depois do 
ventre cheio virão erguer a 
perna e fazer coisas indecentes 
á porta da nossa morada? Não. 

Quando o transeunte é terso 
e traz chicote fustiga-os a va- 
ler, castiga-os sem dó nem 
piedade, rudemente, desabrida- 
mente, á luz de Deus e dos ho- 
mens, nas próprias barbas de 
seus donos. E depois da tareia, 
que os donos nos venham pe- 
dir contas do estado em que 
lhe deixamos a matilha esfai- 
mada e vagabunda. Nós lUas 
prestamos-de animo frio c se- 
renamente, de luva branca e 
claque  

Ah! meu illustre chronista 
das Arabias, quanto folgo en- 
contra l-o prenhe de ideias e 
sentimentos tão nobres mas tão 
impróprios d'um cscriptorano- 
nymo. bim, meu querido do- 
madof dc. .. quartilhos, reju- 
bilo com o seu advento á bar- 
ra da primeira luminária do 
mundo, cuja hombridade jorna- 
lística corre parelhas pela do 
collaborador anonymo, fazedai' 
de chronicas e vários artigos... 
d'escacha. 

Pois quem ha de ser o atre- 
vido; o vaidoso, o insolente e 
o calumniador? Vossa-mercê? 
Isso nunca, porque vossa-mer- 
cê é uma creatura com nature- 
za de camaleão, que muda de 
ideias como mudará de nome 
e de pelle se tanto fôr necessá- 
rio ... Vossa-mercê é o jorna- 
lista modesto e tão , modesto 
que não firma os seus bellos 
artigos de combate pessoal, 
mas confunde-se no anonyma- 
to cobarde e villão; é o delica- 
do chronista que, depois de ter 
sido incivil como o mais des- 
bragado cidadão de Tuy, afi- 
vella a mascara ie Tartufo pa- 

ra fallar de civilidade, trues e 
coisas e tal, emfim, é o talen- 
toso chronista que se julga no 
direito de apreciar das acções 
alheias com a prosa elastica do 
histrião de feira, regougando, 
ora graçolas banaes, ora san- 
dices de todo o tamanho. Nós 
é que somos uns marotos... 

E' Indispensável limpar-se 
Melgaço, expurgal-o do que 
elle tem de máu e ruim e dam- 
ninho. «Depois d^ssa limpeza 
feita, Melgaço fica desagrava- 
do». 

Não conheço Melgaço como 
desejaria. Mas conhèço-o a vo- 
cê, que pelo dedo se conhece o 
gigante. 

Urge pois, que a limpesa c 
a desinfecção comece por sua 
casa, que é onde o monturo 
fermenta, monturo de proter- 
vias más e infecciosas. 

Limpesa e desinfecção, que 
é como quem diz. vassoira e 
ferro em brasa sobre os cho- 
calheiros do passado, sobre os 
anonymos e os irresponsáveis 
da chronica da semana! 

Limpesa sim, nas casas co- 
mo nas ruas, na praça como 
no jornal, limpesa no corpo e 
na alma, por dentro e por fó- 
ra. Só assim Melgaço deixará 
de ser um burgo pôdre de scri- 
bas ainda mais podres e sobre 
tudo mais anonymos. 

Forte chronista! Nem elle 
sabe o que pede, porque tam- 
bém nunca soube o que disse. 
Do que elle mais attinge é de 
historia, a que chamou choca- 
lhei ra do passado, mas que nós 
emendaremos para chocalho. 
Chacalho do passado é o que é 
a historia, seu bóias, c como 
um chocalho suppõe sempre 
um animal que o tanja, ficará 
vossa-mercê com essas honras 
de chocalheiro. Retire para lá 
os appendices, ó modesto chro- 
nista! ... 

E1 muito possível que vossa- 
mercê estranhe o excesso dc 
civilidade com que hoje o tra- 
tamos. Pois não se admire. As 
pessoas tratam-se como quem 
são. Um anonymo c sempre 
um anonymo. É quando um 
anonymo arma de chronista, 
fingindo de civilisado, para as- 
saltar as pessoas de bem na 
encruzilhada d^m papelucho, 
esse anonymo deixa de ser um 
homem para ser tudo que ha 
de mais baixo na escala social. 
Fica ipso Jacto pertencendo á 
escoria da sociedade. 

Saiba isto o chocalheiro da 
luminária e saibam-idó tam- 
bém os homens da mesma lu- 
minária para que elles não con- 
tinuem a representar o papel 
de Pilatos. Lavar as mão- é 
fácil, mas lavar a alma, só com 
uma confissão geral e essa bem 
feita. E ainda assim, muitos 
peccados ha que não tem re- 
missão. 

Muito propositadamente dei- 
xo no limbo a questão que mo- 
tivou este conflicto, d^nde na o 
sei quem sahirá victonoso. Pa- 



ra pós não' queremos os louros 
di vicEoria, porque elles virão 
manchados com a baba peço- 
nhenta ti'um contendor,a quem 
ainda não recóisheccmos, nem 

JORNAL DE MELGAÇO 
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reconheceremos belligerancía. 
Fique-se o contenuor hirto 

c firme no seu posto de assal- 
to, na encruzilhada da àggrcs- 
são cobarde e acintosa. Pôde o 
lagalhé jactanciar-se do trium- 
pho, continuar no seu mister 
de diffamação e chocalho que 
não seremos nós quem voltará 
a esmiuçar factos, dando-lhe 
as honras d\ima contenda a 
serio. Por isto mesmo a ques- 
tão morreu, e, as pessoas de 
bem, aquellas que sentem o 
nojo que causa um anonymo, 
terão julgado, conforme os di- 
ctames da razão e da consciên- 
cia, a nossa causa, que é toda 
de luz. 

E emquanto o anonymo não 
forja nova diatribe preparemo- 
nos para lhe fazer uma pega 
de cernelha. 

Eh lá, jogue de lá a Djftfa, 
seu fadista!. .. 

Porto, 23-4-99. 

M. J. Goncalves 

FaSlcillínejiio 

Ainda ha bem poucos dias 
que aqui registamos o falleci- 
mento do saudoso rev.Jose Ma- 
ria Fernandes, victima da ter- 
rtvel tuberculose e já hoje so- 
mos obrigados a lamentar a 
perda de ' mais um amigo sin- 
cero. 

E'elle o sr. Felismino Rodri- 
gues Barreiro, presado irmão 
do sr. Manoel Rodrigues Bar- 
reiro, actualmente na cidade 
do Pará e sobrinho do sr. 

varias corôas e touqueis de ele- 
vado preço. 

Avaliando o golpe que, tão 
profundamente, veio ferir sua 
extremosa mãe e demais famí- 
lia, t^àqui lhes enviamos os 
nossos mais respeitosos cum- 
primentos. 

Bíseoía de l*adcrnc 

Ha muito que as queixas 
acerca d^sta escola se fazem 
sentir, não só pelas continuadas 

Francisco Rodrigues Barreiro, ij faltas que se dão como tam- 
muito digno pHarmaccutico, i; bem pelo pouco tempo que ali 
d!èsta villa, que falleceu na ij se conserva o seu professor 

interino—Antonio Xavier Ri- 
beiro de Figueiredo e Castro. 

O sr. administrador, porem, 
fazendo ouvidos de mercador, 

quinta feira da semana passa- 
da, na sua casa da Cella, fre- 
guezia de Gousso, d'este con- 
celho. 

De nada lhe valeram os re- não tem querido acceder ás 
cursos da scieneia medica, os (j justas reclamações dos mora- 
quaes tanto procurou, nem os jj dores d^tquella freguezia, o que 

m 

Moléstia IncHravel 

O orgão do sr. administra- 
dor não levou a bem que cen- 
surássemos as enérgicas provi- 
dencias dadas por aquella au- 
ct.)cidade no ultimo dia 9,acer- 
ca dos mui:os roubos que aqui 
se deram iPaquctlc dia. 

Para isso,—usaram das ar- 
mas costumadas—arregaçaram 
as mangas da camisa, (se é 
que a usam) e, qual regateira 
em plena praça, dirigiram-nos 
os maiores insultos, 

E' que hoje, infelizmente, já 
se não podem dizer as verda- 
des. 

   
v/k íiitiusírla 

I>ortagueza» 

Recebemos' o supplemento 
ao n.tt 7 d'esta bem redigida 
revista quinzenal, que muito 
agradecemos. 

Trata da industria, commer- 
cio, agricultura, scieneia e em 
geral tudo que possa concorrer 
para o desenvolvimento e bem 
estar do paiz. 
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Eis-ahio motivo porque tan- 
to te recatava; nunca eu daria 
minha filha a um homem, que 
não fosse de nobreza igual á 
minha; c não podia eu esperar 
que um fida!;-) de solar antigo 
houvesse de despresar o seu 
nome para tomar o de Herre- 
ra. Meu sobrinho D. Vicente 
era o único de quem esperava 
este sacrificio,por isso que sen- 
do da mesma família não lhe 
seria desairoso tomar o appel- 
lido do ramo primogénito. O 
amor que te inspirou D. Gas- 
tão transtornou meus projectos; 
e a constância com que cllc in- 
sistiu cm amarte, apezar da 
minha repulsa, exasperou meu 

desvelos de sua família que fo- 
ram realmente iaexcediveis. A 
implacável Parca a nada obe- 
deceu. 

Era ainda muito novo, pois 
que apenas contava 27 annos 
dXdade. 

A sua morte é geralmente 
sentida, porque Felismino Bar- 
reiro, além d1 uma affabilidade 
pouco vulgar, era dotado de 
boas qualidades c nobres sen- 
timentos. 

Em paz descar.ce, pois, e a 
seu presado irmão e demais 
família enviamos as nossas 
mais sinceras condolências. 

O seu funeral realisou-sc na 
sexta feira ultima na egreja da 
freguezia de Gousso, com nu- 
merosa assistência de ecclesi- 
asticos e muitos particulares, 
sendo a armação d^greja, que 
nos dizem ter sido muito boa, 
confiada ao cuidado do sr. 
Francisco José Pires, concei- 
tuado commerciante, da fre- 
guezia de Riba de Mouro, co- 
marca de Monsão. 

* 
-l: * 

Em Vianna do Castello, fal- 
leceu na sexta feira da semana 
passada, quasi repentinamente, 
a menina Laura, filha estreme- 
cida da ex.™3 sr." D. Germana 
Marques, respeitável senhora 
de S. Gregorio. 

O cadaver da desditosa cre- 
ança foi transportado n'aquelle 
dia, cfaquella cidade para a fre- 
guezia de Christoval, reaíisan- 
do-se ali, no dia seguinte, o seu 
funeral, o qual, segundo nos 
informam, foi feito com gran- 
de pompa. 

|| No préstito encorporaram- 
jj re algumas virgens conduzindo 

génio naturalmente duro e im- 
perioso. Fui eu que obtive de 
meu sobrinho, que provocaria 
D. Gastão a ponto de tornar 
indispensável um duello. Pe- 
drillo, que eu julgava iníe ra- 
mente dedicado aos meus in- 
teresses, veio dizer-me um dia 
que D. Gastão se introduzira 
de noite em minha casa para 
falíarte. Julguei minha honra 
ultrajada, e meditei um terrí- 
vel projecto de vingança. Sa- 
beis o resto. Duas vezes eu at- 
tentei contra os dias de D.Gas- 
tão, dirigi o ferro e o veneno 
contra o seu peito; c hoje foi 
esse mesmo homem generoso 
que expôz denodadamente a 
sua vida para salvar a minha; 
c se o não pôde já conseguir, 
ao menos vingou a minha mor- 
te. Chega-íe aqui, Isabel; vem 
ajudar-me a pagar uma divida, 
e a expiar meus erros: esta mão 
cu a dou ao homem a quem 
oflfendl, e a quem devo uma 
reparação... Rccebei-a, D. 
Gastão, para que daqui vos 
abençoe. .. Peço perdão a to- 

já lhe valeu uma séria repn- 
menda dada pelo sr. Balthazar 
Luiz dVtraujo Azevedo, digno 
vereador d'este município, na 
salla das sessões da camara 
doeste concelho, no dia 19 do 
corrente mez. 

Bom seria, pois, que aquella 
auctoridade obrigasse o profes- 
sor da escola d?aquella fregue- 
zia a cumprir com os seus de- 
veres, afim de satisfazer as 
justas reclamações do povo. 

Assim q esperamos. 

CoBÍeibnfção g;:il9luacca 

O sábio chronista do «Mel- 
gacense» todo se admirou por 
lembrarmos á camara que po- 
dia ou devia lançar uma con- 
tribuição sobre todas as aves 
que fossem compradas pelas 
celebres contratadeiras, afim de 
evitar desmandos e exagera- 
dos preços porque as mesmas 
aves são vendidas. 

Aquelle patarata, natural- 
mente, quando de tal se lem- 
brou, decerto estava a dar li- 
ção ao filho do sr. Anacleto, e 
porisso não admira que assim 

! failasse, mas fique sabendo que 
'a camara, se assim procedes- 
se, hão andaria de todo mal. 

Imagine o sábio chronista 
que em cada dia de mercado 
são vendidas, áquellas contra- 
tadeiras, 100 aves. Ora, se pol- 
eada um» se exigisse o paga- 
mento de 20 réis, pelo menos, 
não representava 

«Snlgamcnío adiado 

Por falta de comparecimen- 
to de algumas testemunhas de 
accusação, ficou adiado para o 
dia 10 do proximo mez de maio, 
ás g horas da manha, cm pon- 
to, o julgamento, cm audiên- 
cia geral, do sr. Germano Au- 
gusto d'Amaral Albuquerque, 
secretario da camara munici- 
pal d^ste concelho. 

E' seu defensor officioso, o 
sr. dr. Joaquim Narciso da 
Silva Mattos, distincto advoga- 
do nos auditórios tfiesta comar- 
ca. 

Aposeiítação 

Foi aposentado com o orde- 
nado de iGoõooo reis annual - 
mente, osr. José Antonio Do- 
mingues Costa, digno professor 
official dpfcsta villa. 

Se este facto é de muita sa- 
tisfação e alegria para o sr. 
Costa, como suppomos, é certo 
também (e com bastante ma- 
goa o dizemos) que elle repre- 
senta mais um encargo pesa- 
díssimo para o nosso município. 
Mas era preciso proceder-se 
assim para anichar mais um 
a filhado, ainda que não haja, 
como não ha, dinheiro para fa- 
zer face a essas despezas, a não 
ser que se sobcarregue com 
maiores contribuições camara- 
rias os desgraçados habitantes 
d1 este concelho. 

Alem dhsso, ha a notar ain- 
da que o sr. Costa estava com 
forças sufficientcs para bem 
desempenhar aquelle espinho- 

mez, a bonita somma de 4:000 
reis para o cofre do município? 

E assim, não recebia a ca- 
mara, durante o anno, 480000 
í eis quasi sem trabalho algum, 
quantia esta que já podia aju- 
dar a fazer face ao escandalo- 
so abuso da creaçao do tercei- 
ro partido medico e á aposen- 
tação do nosso passinho? 

Que nos diz a isto o sabi- 
chão da Grécia? 

Cananra umulcipnl 

Não houve sessão da camara 
na quinta feira da semana pas- 
sada,«ssiin como a não houve 
na semana antecedente como 
dissemos. 

Não censuramos este proce- 
der e achamos até mais acer- 
tado que se acabe com as ses- 
sões d'uma vez para sempre, 
porque, afinal, nada se tem re- 
solvido, em favor do municí- 
pio. 
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dos neste mundo... para achar 
perdão na presença de Deus!» 

Apenas acabou de proferir 
estas palavras, que seus olhos 
se fecharam, e a cabeça cahiu 
para o lado: tinha deixado de 
existir. 

As feridas de D.Gastão eram 
menos graves: tratado por ha- 
veis facultativos, e pensado pe- 
las mãos mimosas de D. Isabel 
c D. Aurora, dentro em pou- 
cos dias esteve livre de perigo; 
e a sua convalescença não foi 
longa. 

Logo que pôde fallar, dêu 
as seguintes explicações: 

—D. Gusmão partiu a toda 
a pressa do seu casrcllo com 
reçei > de ser perseguido pelos 
meus amig-s, e pelas justiças 
do rei; e tal era este receio, 
que lhe fez muitas vezes mudar 
de direcção; depois de vagar 
por algum tempo de povoação 
em povoação, lembrou-se do 
castello solitário de um seu an- 
tigo amigo, n'estas visinhanças, 
e ju'gou achar ahi um asilo se- 
guro c tranquillo. Diriga-se 

Stolréc 

Na noite do dia 11 de maio 
hade realisar-se, n^está villa, 
utna magnifica soirée, a qual é 
dvvi la á iniciativa d1a!guns ca- 
va heiros que, desejando pro- 
p rcionar ás damas- da nossa 
elite algumas horas de distrac- 
ção, empregam os maiores es- 
forços para que tão astrahen- 
te divertimento fique gravado; 
na imaginação de todos os con- 
vidados, com saudosa recorda- 
ção. 

ficante quantia, durante cada®50 cargo, como foi exuberante- 
mente provado em dois exa- 
mes médicos, um aqui e outro 
em Vianna, mas... como dei- 
xamos dito, era preciso proce- 
der-se assim para anichar mais 
um afilhado, um desprotegido 
da fortuna e da sorte! 

Que bella administração, a 
destes sábios governantes! 

Pobres habitantes de Melga- 
ço que tendes de pagar os ca- 
prichos e toleimas desses que, 
preferindo os interesses de cam- 
panário aos vossos, cada vez 
aggravam mais a vossa já tão 
melindrosa situação. 

Não chegava já a creação de 
mais um partido medico, quan- 
to mais a aposentação do sr. 
Costa! 

Nega-se o justo pedido dMu- 
gmento de ordenado aos em- 
pregados administrativos Teste 
concelho, que era uma insigni- 
ficância, e aposenta-sc um ho- 
mem cheio de vida e ainda ,.n 
condições de poder exercer o 
seu mister, dispendendo-se com 
essa aposentaçõo ioo^ooo reis 
do cofre municipal! 

Que bella administração a 
d'estes sábios governantes! 

 «sfCÍN  

Mercê 

Foi agraciado com a carta 
de .conselho, o sr. dr. Pedro 
Pereira de Sousa e Brito, ad- 
ministrador do concelho dos 
Arcos de Val de Vez. 

4 chegada do 
«.Vdaiuasíor» 

E' no proximo dia 3 de maio 
que este.Tcruzador deve chegar 
ao Tejo, vindo d'America. 
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para lá, quando não mui dis- 
| tante d'aqui foi assaltado, á en- 
trada de um bosque, por um 
bando de ladrões, contra os 

i quaes se defendeu bravamente 
por algum tempo. Um feliz 
acaso me conduzia, n'aquellc 
momento pela mesma estrada, 
e sentindo o tenir das espadas, 
e as vozes de soccorro de D. 
Gusmão, não hesitei um mo- 
mento, e com a espada na mão 
cahi sobre os malfeitores. Elle 
que me cria morto, juigou-me 
ao principio unq fantasma que 
vinha para mais o atormentar, 
e só se desenganou da realida- 
de, quando viu o meu sangue 
correr pela sua defeza/ s ban- 
didos, posto que em maior nu- 
mero, foram vencidos: três 
delles ficaram estendidos no 
chão, e os outros salvaram-se 
fugindo. O criado de D. Gus- 
mão, que tir ha escapado quan- 
do os ladrões atacaram seu 
amo, chegou neste momento 
com alguns camponç/.es, que 
reunira nos montes visinhos, 
D. Gusmão estava mortalmen- 

Eâsiardo l"aS Heron 

Victima d'uma bronquite 
complicada com uma atfecção 
cardíaca, falleceu ha dias em 
Paris este famoso dramaturgo 
o qual deixa peças de grande 
êxito. 

Pailleron estava casado com 
uma filha de Buloz o director 
da «Revista dos dois mundos» 
e era co-proprietario, Tessa pu- 
blicação. 

»«a«i. «♦,»*»<■>.» »• » "■« 

te ferido, e eu mesmo tinha 
perdido tanto sangue, que a 
minha vida correria risco, se 
não fora a tempo soccorrido. 
Foram este.- camponezes que 
se lembraram do castello de 
D. Aurora, não duvidando,que 
ella ahi recolhesse os dois fe- 
ridos; com ramos de arvores, 
e as nossas capas fizeram á 
pressa uma maca, e para aqui 
nos conduziram.» 

Tinham apenas passado tres 
mezes depois da morte de D. 
Gusmão, quando sua filha, ain- 
da em grande luto, recebia ao 
pé dos altares, a mão e os ju- 
ramentos de D. Gastão. Pro- 
cedendo assim ella obedecia á 
ultima vontade de seu pai. 

—«D. Gastão, diz D. Isabel 
a seu esposo, no mesmo dia 
do casamento, e apresentaHdQ- 
Ihe um punhal; eis aqui a arma 
com que defendi minha honra 
contra os ataques de um trai- 
dor; dMra em diante toca a 
meu marido o defendel-a.» 

i3 Concliisã» 
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Paquetes 

O vapor «Paraense» sáe de 
Leixões para o Pará no pró- 
ximo dia 3 de maio,, e de Lis- 
boa no dia 5, 

As cartas, pois, para este 
paquete devem ser postas no 
correio d^sta vil la até áquelle 
dia 3. Este vapor só leva pas- 
sageiros de S.'1 classe. 

O vapor «Madeirense» por 
nós annanciadp no ultimo nu- 
mero d^ste jornal, espera-se 
para sair hoje de Leixões. 
Quern qui/cr escrever por este 
vapor ainda o poderá fazer 
mettendo as cartas no correio 
ate á noite d^ioje. 

Exéquias 

No sabbado passado reahsa- 
ram-se na egreja de S. Paio 
solemnes exequias por alma do 
rev. José Maria Fernandes, 
muito digno sacerdote d1aquel- 
la freguezia e iIlustrado abba- 
de que foi d^sta villa. 

Nós, não só na qualidade de 
seu verdadeiro amigo mas cm 
cumprimento d1 um dever, tam- 
bém ali fomos prestar-lhe a 
nossa derradeira homenagem. 

A egreja, apezar de todo o 
seu acanhamento, pois que na 
verdade assim é, achava-se 
to.in cohepta de crepes por 
lorma verdadeiramente atús- 
tica, produzindo um effeito des- 
lumbrante. 

A eça, realmente linda, 
achava-se collocada no centro 
da egreja, sobre a qual se des- 
tacava um tumulo; e ao fundo, 
iFum magnifico quadro, sob 
campo preto, estava o retrato 
do finado. 

Junto d^ste quadro, e offe- 
recida pelo encarregado de ta es 
exequias, achava-se também 
uma coroa de rosas chá e vio- 
letas de subido valor,com a dedi- 
catória—Saudade—, assistindo 
á missa e officio vinte oitõ ec- 

-iclssiasticos e muitos particula- 
res, o que é prova bem frisan- 
te da muita estima e conside- 
ração em que o fallecidò era 
tido. 

Registamos, pois, com pro- 
fundo pezar acto tão commo- 
vente como doloroso, implo- 
rando dó'iAltíssimo mais uma 
prece em favor d^aquelle nos- 
so desditoso amigo, e felicita- 
mos o encarregado das referi- 
das exequias, pelo bem que 
soube desempenhar-se da mis- 
são que lhe foi confiada. 

Mubseripçao 

O infeliz Manoel Joaquim 
Lazella (vulgo o Villa Real) 
ede-nos para que chamemos 
ateenção de todas as almas 

aridosas, afim de o soccorre- 
em com suas estnollas. 

Não podemos, porrsso, recu- 
ar-nos a tão justo pedido,'cha- 
nando para »ste assumpto a 
ttenção de todos, e, princi- 
a!mente,dos nossos conterra- 
eos residentes na republica 
os Estados Unidos do Brazil, 
brindo desde já, a seu fa /or, 
['este jornal uma subscripção. 

Previsão do tempo 

O meteorologista Escolásti- 
co dte, com relcção á segunda 
quinzena de abril, que ao prin- 
cipiar esta quinzena, choverá 
copiosamente em Tunis. Ac- 
centua-se ô degelo na Sibéria e 
em todo o norte da Europa e 
por motivo da subida thermo- 
metrica, de 16 a 17 haverá tor- 
mentas eléctricas com mais ou 
menos intensidade nas costas 
da península e em algumas re- 
.giões do noroeste, sudoéste, 
sul c sueste,incluindo Portugal. 

Em iS choverá, mas pouco, 
tornando-se o tempo variável 
até 20 e impellindo os ventos 
as massas de vapor aqunso pa- 
ra os altos picos das cordilhei- 
ras. 

De 21 a 23, por causa de 
oscillações thermometricas na 
Sibéria, que se reflectirão na 
península, tornar-se-hão desa- 
gradáveis as manhãs ao norte 
da Hespanha. 

De 24 a 26 inidar-sé-ha uma 
depressão, embora pouco im- 
portante, ao oé^te dos Açores, 
que se reflectirá em Portugal, 
Laceres, Badajoz, Salamanca, 
etc. A chuva, porém não será 
abundante. 

De 20 a 28, desencader-se- 
hão tempestades elcctricas.com 
saraivadas, em grande parte 
da península, c, finalmente de 
28 a 3o, haverá oscillações ba- 
rometricas de importância des- 
de Dantzig até Zurich e se re- 
flectirão em Fiança e Hespa- 
nha, determinando um tempo 
pouco proprio da estação. 
  

Matrizes prcSlaes 

Vae ser pub'içada uma por- 
taria ordenando que os delega- 
dos do thesouro expeçam, com 
urgência, ordens aos escrivães 
de fazenda para que facilitem 
quanto possível o expediente 
das reclamações sobre as no- 
vas matrizes prediaes, e exo- 
nerem os proprietários do en- 
cargo que em alguns concelhos 
menos regularmente se lhes 
tem imposto de fazerem novos 
requerimentos para averbar 
em seu nome os prédios que 
já nas antigas matrizes estavam 
inscriptos a seu favor. 

Dr. Joaquim Mattos 

ADVOGADO 

Bd^ci-iptoi-lo—Rua »i- 
vclia. junto á casa ondé este- 
ve a administração. 

José Antonio Gonçalves,com- 
merciante no 1.0 Districto da 
Comarca de Breves, Brazil,faz 
publico que, dVira em diante, 
passará a assignar-se José An- 
tonio Gonçalves de Sá Villari- 
nho, em virtude de ter encon- 
trado nome idêntico ao seu. 

DE 
•T 

Fcç ãJinos: 

Sexta-feira—a ex.ma sr." D. 
Carolina da Cunha Sotlo- 
Maior Cordeiro. 

Faqem ânuos: 

Segunda-feira—a ex.ma sr." D. 
Deolinda Gomes Vianna e 
o sr. Miguel Augusto Fer- 
reira. 

r 
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Cain, caiu, caiu, caiu, caiu... 
—O' compadre, porque ba- 

teu assim iVaquelle cão, que 
tanto se queixa? Mordeu-o? 

—Nada, irão senhor, mas 
por pouco. E' que passou per- 
to de mira e riu-se, e cu então 
apphquei-lhe o remedio do 
João do Forle. Cá com cães, 
principalmente d,estes rafeiros 
d aldeia, não vou nada. 

—Mas quem sabe se seria 
fome? 

—Isso então é differente, 
porque lhe dava uma côdea, 
mas eu é que não tenho obri- 
gação de adivinhar, e como 
você na semana passada me 
preveniu de que esses cães 
quasi sempre mordem de fur- 
to, não estive cá com meias 
medidas. Atirei-lhe a matar, 
mas já estou arrependido, por- 
que me consta que está muito 
mal. 

—Não reparou na cor e ta- 
manho? 

—Eu lhe digo, era bastante 
corpolento e assim um pouco 
escuro. Opello não estou bem 
certo, mas parece-me que era 
da mesma cor. Mas porque 
pergunta isso? 

—Porque lá o meu yisinho 
João tem um cão muito atre- 
vido. Imagine que já chegou a 
morder o pae. 

—Que me diz? Ah! sim; não 
me admiro dhsso. Por cá tam - 
bem os ha capazes de muito 
mais. 

—Não, cá os da villa sem- 
pre andam mais fartos, porque 
comem o que devia ser dos 
d^ldeia, e porisso... 

—Está enganado. Comem 
mais, é certo, mas andam sem- 
pre esfaimados. Nada lhes che- 

§a- 
—E porque será? 
—Isso agora, só Um Melga- 

cense o poderá dizer. 
—E porque? 
—Porque comem todos jun- 

tos. 
— Então entendem-se, ou 

não? 
—A's vezes rosnam uns com 

os outros, porque a comida é 
pouca e a fome é muita, mas 
afinal sempre se ageitam, que 
é o remedio, senão... 

—Acredito, acredito. Mas ó 
compadre diga-me cá: os zela- 
dores já não fazem uso da bol- 
la? 

—Não me consta. E quer sa- 
ber a rasão: é que como' os 
porcos, cá na villa, também 
passeiam pelas ruas, facilmente 
pôde haver alguma desgraça. 

—Pois sim, concordo que isso 
seja uma medida acertada, mas 
o que é certo é que nós, os 
transeuntes, vivemos constan- 
temente n'um perigo. Não sei 
qual seja o melhor meio de a 
gente se poder escapar desses 
animaes. 

—Sei eu. 

—Então diga lá. 
—E' trazer os bolses cheios 

de pedras e, em ultimo caso, 
por-lhes uma lata ao rabo. 

—E se algum o não tem? 
—Tem, tem. Procure bera; 

se não for maior é mais pe- 
queno. 

—Homem estou capaz de 
tomar o sçu conselho. 

—Não, o melhor é você fa- 
zer essa pergunta ao sr. mies- 
tre, áquelle que lhe ensina o 
seu rapaz, e depois escolha o 
que melhor lhe aprouver. 

—Está dito. E' sobre isso 
que hade versar a lição do meu 
rapaz n'esta semana. 

—Então depois, do que hou- 
ver, de parte ao 

Linguarudo. 

—Foi ao Porto, donde já 
regressou, o sr. José Candido 
Comes d1 Abreu. 

—Regressou de Vianna do 
Castello, com sua ex."<a irmã, 
o nosso amigo,sr. Gaspar Edu- 
ardo (FAlmeida. 

—Passaram alguns dias bas- 
tante incommo iados, os srs. 
Manoel de Castro Moraes Sar- 
mento, da illustre casa do Pom- 
bal, e dr. Antonio Joaquim 
Durães, digno administrador 
dTste concelho. 

—Partiu para Vianna, onde 
vae continuar com os seus es- 
tudos, o sr. José de Sousa Lo- 
bato. 

—Estiveram em S. Grego- 
rio, no ultimo domingo, acom- 
panhados de suas ex.mas famí- 
lias e mais alguns cavalheiros 
a quem não temos a honra de 
conhecer, os srs. Joaquim Bra- 
vo, Manoel José Domingues 
Machado e. João Gonçalves Ri- 
beiro, intelligentes apontado- 
res dobras publicas iVeste dis- 
tricto. 

—Está em Merufe (Monsão) 
o rev. Caetano Fernandes, cx- 
abbade d'esta villa. 

—Regressou dos Arcos, o 
sr. Manoel Antonio Dantas. 

—Esteve ha dias em S.Paio, 
o rev.' Francisco de Castro, 
muito digno e illustrado abba- 
de de Riba de Mouro. 

—Falleceu na semana pas- 
sada em Galvão, subúrbios 
d^sta villa, um filhinho do sr. 
Abílio Cesar Pinto. 

Cumprimentamol-o. 

mmmmmmrn 

cia raça 

Tendo-se propalado que a 
Carvalheira que faz parte do 
paçal da Egreja,de Christoval, 
pertencia ao sr. José Antonio 
de Brito,de Vianna, venho por 

, este meio prevenir o publico 
de que tal propriedade, apesar 
de ter sido arrematada em pra- 
ça pelo sr. Brito, foi por este 
senhor vendida ao sr. Francis- 
co José Rodrigues Júnior, de 
Christoval, o que posso provar 
com documentos em meu po- 
der. (8) 

Antonio Augusto d'Araujo 

Éditos de 50 dias 

No juizo de direito d^sta 
comarca e pelo 2.0 officio cor- 
rem éditos de 3o dias, a citar 
Manoel José Domingues, do 
lugar da Devesa, ficegae/ia de 
S. Paio, ausente em parte in- 

certa dos Estados Unidos do 
Brazil,para fallarem eassirtira 
todos os termos do inventario a 
que se procede por obito de 
sua mãe Anna Rosa Codessei- 
ra, sem prejuízo do andamen- 
to do mesmo processo. 

Melgaço, 14 de Abril de 1899 
Verifiquei 

O Juiz de Direito, 
(9) Mendes d Alcantara 

O escrivão, 
Antonio Severo de Freitas 

O abaixo assignado faz pu- 
blico que, vendo annunciado 
nVste periódica, sob a epigra- 
phe «bom emprego de capital», 
a venda de diversas proprie- 
dades, e entre estas—O Vaila- 
do do Ayres» e a «Carvalhei- 
ra pertencente ao Passal», não 
auctorisou a venda destas pro- 
priedades, e lhe pertencem por 
arrematação que fez á Fazen- 
da Nacional, e, como suas, as 
registou na respectiva conser- 
vatória. 

Melgaço, 5 de abril de 1899. 

José Antonio de Sirito 
(10) 

0 Branco e Negro 

REUISTA SEiMA-m 
ILLUSTRAUâ 

POR TUGAL E JBRAZIL 

iíi a 34 paginas com 
prísaarosas gravuras 

Assignaluras pagamento ade- 
anlado 
Portugal: Um anno 2006. 

Seis mezes i.õaSo. Três mezes 
65o. Numero avulso õo reis. 

Africa PortíigMcza: Um 
anno 3íhoo. Seis mezes f$5oo. 
Numero avulso 60 réis. 

BCrazIl: (moeda forte): Um 
anno, 56000. Seis mezes,3;>ooo. 
Numero avulso Soo réis (moe- 
da fraca). 

Assigna-se e vende-se em 
todas as livrarias do paiz e na 
redacção e administração, rua 
do Diário de Noticias, 40, i.0 

Lisboa. 

Éditos de 30 dias 

N^este juizo e pelo 2.0 offi- 
cio, correm éditos de 3o dias, 
a contar do segundo annuncio 
na folha pfficial, citando José 
Marques, solteiro, do lugar do 
Carvão, freguezia de Christo- 
val, para fallar aos termos 
dicção ordinária que contra 
elle e seu pae proposer im Ma- 
noel Antonio Esteves e mulher, 
do lugar de S. Gregorio, da 
mesma freguezia, para entrega 
de bens que os autores com- 
praram a Francisco Domin- 
gues Fraga, e mulher; devendo 
esta citação ser aceusada '-a 
segunda audiência mste io a 
éditos: as audiências fazem- 
no Tribunal doesta coma-ca, 
todas as segundas e quóstas 
feiras dc cada semana, por dez 
horas da manha, não sendo 
feriados ou santificados por 
que então será no dia imfne- 
diato. 

Melgaço, 18 de abril de 1899 
Verifiquei 

O Ju'z de Direito, 
(11) Mendes d Alcantara 

O escirvão, 
Antonio Severo de Freitas 



JORNAL DE MELGAÇO 

♦ ♦ 
«» «»»•«»#•••• «**«««# míf 

« « 

«* • «•<>• "I ^-CT o f a » í «•♦a» J J M i »aa44 * 
•»a »•» 

• * » ■«>«»«« • «-••«•»• ca»-# » 

i mm mito iifivn i 

Especialidades pari! inverno 

LTQ.LJXIDACpAO 

O proprietário d^ste estabelecimento chama a attençao de 
todos os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias da presente 
estaçáo. E, attendcndo ás vantajosas condições em que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
çao de preços, taes como: 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia. 

Guardasócs. Colletes para 
senhora, a 65o réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 e 020 réis. 
Lã em fio e de côr,própria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal e porcellana, proprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos' para creança, em 
porcellana,e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 160 rs. 
e mais preços. 

Molduras douradas; papel, 
tintas e muitos outros objectos 
proprios para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 réis. 

Merinos pretos e armures, 
a Soo, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Picotilhos de vários gostos, 
a õoo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde i^ooo 
até 3ç?ooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Córtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
rinas, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 620 éis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
differentes gostos,que eram de 
600 reis,vendem-se a 5oo réis 
o metro, outras ditas, que 

■ eram de 5oo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos córtes de vestido 
para senhora e creança, de pu- 
ra la, muito baratos. 

Planeias para camisa de ho- 
mem, gostos variadíssimos, que 
eram de 240 a 190 rs. o metro. 

Echarpes de malha (pura lã) 
a 65o réis. Cachenés de meri- 
no e lã, a 800 réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a 340, 400, õoo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280, 
Soo, 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
para rosto. Meias dela e algo- 
dão, para homem, senhora e 
creança. Guardanapos, a 3o rs. 

Calçado para" inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reducção de preços. 

PECHINCHA 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Cutins de 
vários gostos, que eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
«aria. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a pres- 
ações ou a'prompto pagamento. 

Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Commercial», de que é único correspondente Testa villa. 

mis 

Encarrega-se também de todos os serviços fúnebres pelos 
preços mais commodcs e convidativos, assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camara ar- 
dente, cera para os sahimentos, ornamentaçãocTegrejas, desde o 
mais simples até ao mais luxuoso. 

Veníler muito e ganhar pouco é o sys- 

tema adoptado na 

Nova do ]Ssteves J^oja 

MIEXjO-A.QO (7) 

SOB A DIRECÇÃO 
IDE 

) 

li 
PRAÇA DO COMMERCIO 

ÍPesta alfajateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem, como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência. (5 

mm 
D nico legalmente aueloiisádo peio 

Conselho de Sande Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acoinpanlu.do 
de um impresso com as observações 
dos nrincipaes médicos de Lisboa, 
reconhecida» pelos cônsules do Brazd. 
Deposito» nas principaes phanuacia». 
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Vinho Niiíriíivo de ('anie 
Único legal iBcnte anctor.s.ido pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
ut Portugal, dodiune/Uos legalisailos 
pelo cônsul geral do Impeno do Bra- 
»ii. K liillilo ulil na convalescença de 
todas as doenças; augmeiita consule- 
ravelmnne as Pinas aos indivíduos 
debiliuulps, e exnla o appelite de uu 
modo èsiraorâiuario. Lin ■abei d sie 
vii.ho, representa um bom t oe. Acba 
•e ó «soda nas prutcipae» jiiiarinaciai 
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jIORRAL DE yVlELGAÇO 

# S »-»»«»».«. «a,«« tj, to 

Esta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
co frariás, e juntas de parochia, etc etc. 
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\ Cf RICES DE LOTO 

Desde Soo a 000 ? 
reis o cento. % — - — 

.9 • #§& « « • » c 9 4 s •,09 
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* Desde 600 a 800 
réis o cento. 9 

9- 
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Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e cantaras municipaes por pre - 
ços mdoicos. ,3) 
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Crgáo dos interesses locaes 
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DOASTE A. DE MAGALHÃES 
   

ASSIGNATURAS 
o  i^ooo réis 
cs ':  600 » 

■et ,anno)  aáooo » 
Brazil ( « ) Sáooo » 

ANi>'UNCIOS 
Por cada linha ..... 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

ÇONJRA 

A PIBlflDjADE 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da piíarmacia Franco 
Esta fai-inha, que é un excellente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estorna#? 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, ê ao mes- 
mo tempo um precioso medicame;ilo 
que pela sua acçSo louit-a reconsti- 
tuiulc é do mais reconliccido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituiçS* 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças nc organismo. Está legalmente a- 
cíorisada e privile^áa. 
(2) 
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'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

 — riedade de fazendas brancas, ferra- 
| gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2?5ooo e i;?ooo reis e agora vende a 1^600 e yõo reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de no, 120 e ma!s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 7Õ0, 1^000 e léhoo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. « 
Chapéus para homem e creanca, desde 600 réis até 

1 $100 
Ghailes a 600, 750, 800, 900 e 3<?ooo réis. 
Camisolas d^lgodão para'homem e creança,"desde 

i5o a 260 réis. 
Pannoscríis, desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal, a 210 réis cada 20 litros, não es- 

quecendo o bello presunto de Mèlgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 
L.V Eoj;i tf» KICA- PATA, pois, ^eouipa- 
nliados do correspondente meles. 
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